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			No time to waste, go.


			Ariel acordou um pouco cansado. Apesar de ter deitado cedo na noite anterior, sabia que o dia seguinte não seria fácil. O garoto não conseguiu descansar por dez minutos sem ser interrompido por sonhos agitados que o fizera abrir os olhos assustado. Aquele seria o seu primeiro aniversário desde que sua mãe se fora.


			Com um esforço que fez seu ombro estalar, Ariel alcançou seu celular no chão apenas para checar as mensagens que recebera de parabéns e só então percebeu como dormir pouco afetava sua vista, mesmo com o celular no brilho mínimo, seus olhos ardiam como quando se tenta olhar direto para o sol do meio-dia.


			— Tudo bem, tenho 15 parabéns para mandar o mesmo “obrigado”, posso fazer isso depois. Faz dois minutos que acordei e já sinto sua falta, mãe, só a senhora sabia como me ajudar a responder isso tudo.


			Melindre Komorebi era uma mãe muito carinhosa, atenciosa e que nunca deixou que passasse na mente de Ariel uma sombra sequer de dúvida de que ela o amava. Ela sempre esteve ao lado de sua família, dando o suporte que fosse necessário e, para o seu filho que nunca soube como lidar com elogios e felicitações, tinha uma resposta para cada uma das mensagens que ele recebia no seu aniversário porque já sabia que sua ajuda seria solicitada mais cedo ou mais tarde.


			Infelizmente não daquela vez.


			Ariel precisou respirar fundo para afastar o nó que subiu imediatamente à sua garganta quando se deu conta daquilo.


			Um tanto relutante, depois de bloquear seu celular ignorando completamente as mensagens com a desculpa de “depois eu respondo”, levantou-se da cama e caminhou até a mesa que costumava usar para estudar. Com os pés ainda quentes no chão frio que fez seu corpo todo arrepiar, deixou seu computador iniciando enquanto foi ao banheiro escovar os dentes e tentar aliviar o ardor dos olhos.


			— ARIEL… ARIEL?!


			Não havia nada que fosse capaz de se confundir com a voz que chegava até o quarto, era Ganbatte Komorebi, um homem forte, alto, com a voz firme, mas não o suficiente para chegar a um tom agressivo.


			— Bom dia, pai.


			Com uma expressão quase indecifrável, respondeu Ganbatte:


			— Feliz aniversário, meu filho. Fiz o seu café da manhã. Podemos tomar juntos se quiser.


			Ariel não havia sentado para tomar nem ao menos um suco com seu pai desde o falecimento de sua mãe, não sabia o que esperar daquilo, mas estava disposto a descobrir. Ganbatte era um pai muito dedicado ao sustento de sua casa, mas também estava sempre presente em qualquer reunião de família, ele os amava. Ao perder sua mulher, infelizmente não soube ao certo como lidar de forma muito saudável e percebeu que, na verdade, ela quem havia sido durante todos aqueles anos o equilíbrio que ele precisava entre razão e emoção. Aquilo feriu Ganbatte de tal forma que ele, com certeza, não queria que atingisse seu filho. Sendo assim, decidiu que daria tudo de si para que ele não sofresse tanto, mesmo sabendo que jamais ocuparia o lugar de Melindre no coração de Ariel.


			

			


			Mas tudo aconteceu rápido demais. Ganbatte não conseguiu administrar bem o tempo, as necessidades da casa e a dor de Ariel, então acabou fazendo o oposto do que desejava, se tornando um pai ausente, pois trabalhava demais para que nada material faltasse ao seu filho, ele estava tentando dar o seu melhor.


			Ariel agradeceu e concordou em descer para o café. Antes de se virar para se arrumar, percebeu algo na mão de seu pai. Uma caixinha de madeira que Ariel reconheceu assim que colocou os olhos nela. Ganbatte percebeu o movimento dos olhos do seu filho notando o presente e então a entregou em suas mãos.


			Era uma caixa pequena o suficiente para caber na palma da mão de quem agora estava completando 16 anos, com o nome Meraki gravado na tampa. Ariel passou o dedo indicador sobre o relevo do nome talhado na madeira e sentiu como se tivesse voltado no tempo, quando ainda era criança e quase pôde sentir o cheiro do perfume de Melindre. Quando ergueu a cabeça procurando seu pai, pôde apenas notar o som dos seus passos descendo as escadas.
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			A família Komorebi morava na mesma cidade desde que Ariel nasceu, na Filadélfia. Era de costume que ele visse sempre aquela caixa nas invasões que fazia no quarto de seus pais, porém sempre que tentava abrir era interrompido por sua mãe que dizia sempre a mesma coisa:


			— Ariel, meu filho, ainda não é o momento. Não estrague a surpresa.


			O que fazia com que, na verdade, Ariel sentisse ainda mais curiosidade de saber o que tinha ali dentro e, naquele momento, ele estava com a liberdade em suas mãos. Então caminhou novamente até a cama e ao abrir a caixa ficou um pouco confuso.


			No fundo da caixa havia apenas uma foto de sua mãe ainda muito jovem abraçada ao seu pai no que parecia um encontro de escoteiros na praça. Ariel lembrou-se de que sua mãe costumava ajudar nos eventos de caridade da igreja local, auxiliando no que fosse necessário e aquilo trouxe ao seu coração algo como uma flecha em chamas perfurando um alvo coberto de algum produto inflamável. Ele nunca entendeu como Deus pôde ter deixado sua mãe sozinha, uma vez que enquanto ela esteve viva fazia de tudo por Ele.


			Depois de respirar fundo novamente e retomar o controle, Ariel terminou de escovar os dentes, colocou roupas confortáveis e desceu com a foto nas mãos para o que seria o início de uma descoberta bem peculiar.
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			Chegando à mesa, Ariel conseguiu sentir o cheiro adocicado das panquecas que Melindre costumava preparar todo ano no aniversário dele. Pôde observar Ganbatte, daquela vez, com um semblante preocupado, o que fez com que Ariel se sentasse à mesa o encarando, frisando as sobrancelhas que quase faziam um ponto de exclamação. Então, seu pai começou a falar:


			— Meu filho, sei que hoje é um dia complicado para você, eu espero que as panquecas que costumávamos comer todas as manhãs especiais como essa te ajudem a começar o dia bem. Tenho algumas reuniões importantes no trabalho hoje, como estarei fora, pegue isso. — Ganbatte tirou algumas notas da carteira. — E compre algo para você. Me ligue se precisar de qualquer coisa. Nos vemos à noite.


			E se levantou, deu um beijo na testa de Ariel e caminhando em direção à porta, arrastou as chaves do carro que estavam em cima do balcão da cozinha. Antes que estivesse longe demais para ouvir, Ariel perguntou:


			— Pai! O que tem naquela caixa? Não que eu não a tenha aberto, mas o que significa isso? — disse entregando a fotografia nas mãos de seu pai, que naquele mesmo momento sentiu seus olhos limparem qualquer esforço que havia feito para afastar a falta que sua mulher fazia.


			— Essa foto foi tirada no momento exato em que me apaixonei pela sua mãe, meu filho. Sua mãe me fez prometer a ela que te entregaria a caixa quando você completasse seus 16 anos, ela estando aqui ou não. Foi como se ela soubesse o que iria acontecer. Talvez ela queira te dizer algo, meu filho, tente descobrir.


			Quando Ganbatte devolveu a fotografia, Ariel percebeu um detalhe que poderia servir de pista.


			— Esse ônibus na foto, vocês o pegaram? Foi uma das viagens da mamãe com aquelas pessoas da igreja?


			Naquele momento, Ariel percebeu que nunca ouviu a história de como seus pais se conheceram e fez questão de aproveitar o momento com seu pai que não tinha a mais de três meses. Porém Ganbatte não conseguiu entender o que seu filho estava perguntando a ele. Não havia ônibus algum naquela foto, apesar de aquele dia ter sido a primeira viagem de Melindre com fins cristãos, foi tirada de frente a uma praça, do outro lado da rua do trabalho dela, não numa rodoviária ou algo do tipo.


			— Ariel, me perdoe, filho, mas de que ônibus você está falando? Não temos nada além de sua mãe, alguns amigos e eu nessa foto. Por favor, Ariel, não torne as coisas ainda mais complicadas do que já estão.


			E se retirou batendo a porta com um pouco mais de força do que gostaria. Ariel entendeu que seu pai estava frustrado, mas não entendeu o motivo de ter mentido. Na imagem estava realmente tudo o que ele disse, mas por que ele ignorou completamente o ônibus? Ariel percebeu que seu aniversário seria um pouco mais agitado do que imaginava e ele teria que descobrir sozinho o que significava tudo aquilo.
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